
 A seguir temos um texto sobre educação 

ambiental, onde a autora relata sua experiência 

desenvolvendo uma a�vidade em escolas da 

educação básica. A a�vidade envolveu ciência 

cidadã, notadamente a observação de aves em 

parques  urbanos .  Os  a lunos  par�c iparam 

a�vamente, registrando e compar�lhando seus 

registros através de fotos e desenhos. Por meio 

dessas estratégias, o projeto conseguiu despertar a 

atenção do público-alvo para as aves, que em geral 

são a porta de entrada para a aproximação da causa 

ambiental.

 Apresentamos a edição de dezembro de 2022 do 

Bole�m da Sociedade Brasileira de Ornitologia. 

Inicialmente trazemos a divulgação do recém-

publicado fascículo 4 da Ornithology Research (OR), 

completando o volume 30. A OR é a publicação 

cien�fica da SBO, configurando-se em uma das 

maiores do gênero na América La�na. Convidamos 

não somente à leitura dos ar�gos nele incluído, mas 

também à submissão de seus textos para uma 

possível publicação. A proposta de internacionalização 

da OR foi ambiciosa, mas que pode ser a�ngida com 

um esforço conjunto. No curto prazo, uma edição 

especial sobre diversidade funcional de aves 

neotropicais está sendo elaborada, e reforçamos o 

convite aos (às) pesquisadores (as) para que enviem 

seus manuscritos!
 Concentramos esse número do Bole�m na sessão 

“Ornito em Foco”. Inicialmente, apresentamos uma 

interessante nota sobre o roubo de néctar por aves. 

Esse termo é adequadamente u�lizado quando os 

supostos polinizadores das plantas se alimentam do 

recurso floral (neste caso o néctar), mas não 

realizam a missão esperada, que seria o transporte 

dos grãos de pólen. Em outras palavras, comem sem 

pagar a conta! Nesta nota, as autoras discutem essa 

estratégia e comentam sobre efeitos desse 

comportamento na morfologia das flores e 

fenologia de floração. 

 Boa leitura, ó�mo final de ano a todos e a todas, 

que o ano de 2023 venha com expecta�vas mais 

promissoras para a ciência e a educação no Brasil!!

 Seguimos com detalhes sobre o primeiro ciclo do 

Plano de Ação Nacional para conservação das aves 

da Mata Atlân�ca, sinte�zado pelo CEMAVE/ICMBio 

e Parques das Aves. Um dos principais produtos foi 

um documentário, disponibilizado no YouTube, 

onde os responsáveis expõem trabalhos realizados 

com algumas espécies de aves em risco de ex�nção. 

Adicionalmente, foi lançada a campanha “Jacuçara” 

para divulgar a importância da jacu�nga e da 

palmeira-Juçara, duas espécies-chave da Mata 

Atlân�ca, envolvidas em um sistema de dispersão 

de sementes crucial para a manutenção da floresta.
 “Encontrei um filhote de passarinho! O que 

posso fazer?” Essa é uma pergunta com a qual 

possivelmente todos nós já nos deparamos e que 

in�tula um texto no qual os autores elaboraram um 

valioso roteiro sobre como responder a essa 

questão e, assim, aumentar as chances de 

sobrevivência dos filhotes.
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Caríssimas(os) associadas(os),

 Um novo governo se inicia neste novo 
a n o  q u e  s e  a p rox i m a  e  co m  e l e  a s 
expecta�vas de melhoras, par�cularmente 
em termos de saúde, educação, ciência e 
ambiente no nosso país. Um ambiente 
saudável é de suma importância para a 
biodiversidade como um todo, assim 
como para a saúde �sica e mental dos 
seres humanos. As aves desempenham 
f u n ç õ e s  m u i t o  i m p o r t a n t e s  n o 
a m b i e nte ,  ta i s  co m o  p o l i n i za çã o  e 
dispersão de sementes (contribuindo 
para a manutenção e regeneração da 
v e g e t a ç ã o )  e  t a m b é m  c o n t r o l e  d e 
pragas, que se revertem em serviços 
ecossistêmicos para nós, seres humanos. 
A lém destes ,  estudos  recentes  têm 
m o s t r a d o  q u a n � t a � v a m e n t e  a 
importância dos sons das aves para 
nossa saúde mental (Hammound et al. 
2022,  Sc ien�fic  Reports  12:  17589; 
Stobbe et al. 2022, Scien�fic Reports 12: 
1 6 4 1 4 ) .  N o  c e n á r i o  a m b i e n t a l  t ã o 
m a s s a c r a d o  n o s  ú l � m o s  a n o s ,  e m 
decorrência do desmonte de polí�cas 
públicas no nosso país, surge um novo 
alento para a recuperação dos biomas, 
inves�mentos em ciência e conservação 
da biodiversidade, assim como es�mulo 
à  p e s q u i s a  e  e n s i n o .  N ã o  s e r á  Boas festas e um ó�mo 2023!

 Um exemplo de esforço conjunto são 
os Planos de Ação Nacionais (PANs) para 
a Conservação de Espécies Ameaçadas, 
coordenados pelo ICMBio, importantes 
ferramentas  para  a  conservação de 
espécies, sendo um deles o PAN para a 
conservação das aves da Mata Atlân�ca, 
com o qual temos colaborado e que 
transiciona agora para um novo ciclo – 
v e r  t e x t o  d e  A n t o n i o  E d u a r d o  A . 
B a r b o s a  n o  p r e s e n t e  v o l u m e . 
Recentemente publicamos no Jornal da 
C i ê n c i a ,  o  d o c u m e n t o  “ O  q u e 
precisamos para o Meio Ambiente no 
Brasil  para os próximos anos”.  Este 
d o c u m e n t o  f o i  e l a b o r a d o  p e l o s 
integrantes do Grupo de Trabalho (GT de 
Meio Ambiente da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência - SBPC), o 
qual integro como representante da SBO 
( s o c i e d a d e  afi l i a d a  à  S B P C ) ,  e  q u e 
contou com par�cipação de convidados 
especiais (colaboradores), incluindo a 
Ar�culação dos  povos  indígenas  do 
Brasil,  dentre outros ilustres colegas 
( ). Por favor, leiam h�ps://bit.ly/3Hy23Ie
e divulguem!

fácil, mas é necessário unirmos esforços 
para reconstruir.

CARTA DA DIRETORIA

Maria Alice S. Alves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

SEXTA-FEIRA 14 DE OUTUBRO DE 2022

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/2-o-que-precisamos-para-o-meio-ambiente-no-brasil-para-os-proximos-anos/
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 Este fascículo conta com nove ar�gos, destacando na capa a espécie 
Vanellus chilensis, o quero-quero, conhecida no Rio Grande do Sul como a 
“sen�nela dos pampas”, alvo de estudo de Henrique Delfino e Caio Carlos, 
que inves�garam alguns aspectos comportamentais da espécie. Além deste, 
mais oito interessantes ar�gos compõem o fascículo.

 Chegamos assim ao final do ano de 2022. Neste volume 30 publicamos na Ornithology Research 34 
ar�gos (um editorial, vinte e dois ar�gos completos, nove “Short communica�ons”, uma revisão e um 
comentário). De janeiro até início de dezembro, recebemos 72 submissões, número abaixo das 
submissões recebidas no ano anterior (em torno de 120).

 Agradeço a dedicação de todo o comitê editorial, com um agradecimento muito especial ao Leandro 
Bugoni, que me ajuda sempre, e de vocês, sócias autoras e sócios autores dos ar�gos publicados.

Abraço,

 Prezada(o) associada(o) da SBO,

 Ainda não estamos no TOP20 das revistas de ornitologia mundial (falta pouco!). Isso só depende de nós. 
Assim, neste final de ano, além de desejar um Feliz Natal a todos e todas, desejo que no ano de 2023 nossa 
revista possa receber os melhores manuscritos que vocês puderem escrever! 

    

h�ps://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-4.

 Vamos pres�giar nossa revista, elevando o patamar dela no cenário mundial!  

 Neste bole�m de dezembro, informo que já está disponível no site da 
Ornithology Research o fascículo 4 deste ano, completando o volume 30 de 
nossa revista:

ORNITHOLOGY RESEARCH

Sandra Maria Hartz
Editora-Chefe - Ornithology Research

O quero-quero (Vanellus chilensis), uma ave �pica 
da América do Sul, cujo comportamento ainda é 
pouco estudado. Neste fascículo, Delfino e Carlos 
iden�ficaram os padrões comportamentais de V. 
chilensis em interações agonís�cas com outras 
espécies. (Foto: Henrique Delfino)

https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-4


Diversidade Funcional de Aves na Região Neotropical

-Luiz dos Anjos – Depto. de Biologia Animal e Vegetal – Universidade Estadual de Londrina, PR

 Redução e degradação de hábitats naturais são considerados os principais responsáveis pelo declínio da biodiversidade, 
especialmente na região Tropical, pois atuam como um forte filtro ambiental. Em paisagens severamente modificadas por ações 
antrópicas, o habitat remanescente tende a abrigar comunidades empobrecidas compostas especialmente por espécies 
adaptadas a perturbações ambientais. Embora essa redução da riqueza de espécies seja amplamente relatada por diversos 
estudos, como essas perturbações afetam outros componentes da diversidade biológica ainda carece de mais informações. A 
perda de espécies pode acarretar na redução de traços ecológicos associados a diversas funções ambientais. Portanto, hábitats 
degradados não são apenas formados por um subconjunto de poucas espécies, mas também podem apresentar uma drás�ca 
redução das funções desempenhadas pelas assembleias remanescentes. Esse efeito pode ser ainda mais preocupante em 
grupos taxonômicos que desempenham diversas funções ecológicas, como as aves.

Edição Especial

 

 Para dúvidas e maiores informações, entre em contato com um dos editores deste fascículo.

-José Carlos Morante-Filho – Depto. de Ciências Biológicas – Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, BA
-Sandra Maria Hartz – Ins�tuto de Biociências – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS

 A revista da SBO Ornithology Research está preparando uma Edição Especial sobre Diversidade Funcional de Aves na Região 
Neotropical e convida a todas(os) para submissão de manuscritos, incluindo ar�gos com dados primários (research papers) e 
revisões. O prazo para submissão de manuscritos é 28 de fevereiro de 2023.

Editores:  
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Exemplos de aves em áreas antropizadas. Esquerda: Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), talvez uma das espécies de aves mais 
comuns e conhecidas em áreas antropizadas no Brasil. Centro e direita: ninho de rabo-branco-acanelado (Phaethornis 
pretrei) com dois filhotes, construído em passagem subterrânea de água pluvial. (Fotos: André de Camargo Guaraldo)

ORNITHOLOGY RESEARCH



Roubo de néctar floral por aves e suas implicações para a 
reprodução de plantas

 Quando pensamos em interações entre aves e plantas, a 
polinização é uma das que vêm mais imediatamente à nossa 
cabeça. A relação entre polinizadores e plantas geralmente 
é mutualís�ca, ou seja, a planta oferece algum recurso 
(como néctar) para a ave e esta, ao visitar várias flores, 
contribui para a reprodução da planta espalhando seu pólen 
para outra planta. Alguns visitantes florais, no entanto, 
desequilibram esta relação ao consumir o recurso floral sem 
que a planta tenha algum bene�cio em termos de 
reprodução. Este é o caso do roubo de néctar, em que o 
animal perfura a base das flores em busca de néctar e não 
entra em contato com o pólen (Inouye 1980. The 
terminology of floral larceny. Ecology 61:1251–1253). Os 
ladrões de néctar mais comuns são abelhas e aves, dentre 
elas beija-flores de bico curto e alguns Passeriformes (Irwin 
et al. 2010. Nectar robbing: ecological and evolu�onary 
perspec�ves. Annual Review of Ecology, Evolu�on and 
Systema�cs 41:271–292). Os estudos a respeito dos efeitos 
do roubo de néctar na reprodução das plantas indicam que 
eles podem ser posi�vos, nega�vos ou neutros, 
dependendo das espécies envolvidas, e podem ocorrer no 
nível individual, populacional ou de comunidade (Bergamo 
& Sazima 2018. Differen�al outcomes of nectar robbing on 
the reproduc�ve success of a meli�ophilous and an 
ornithophilous species. Interna�onal Journal of Plant 
Science 179:192–197). Para quan�ficar a resposta da 
espécie de planta ornitófila Aeschynanthys speciosus ao 
roubo de néctar, nós realizamos um experimento, publicado 
na revista Plant Ecology and Diversity (“Evidence of short-
term shifs in floral traits in response to nectar robbing” 
– 2022). As flores desta espécie são longas, tubulosas e 

 Os resultados mostraram que as flores roubadas 
apresentaram a corola e a parte feminina proporcionalmente 
menores que flores intactas, indicando que o roubo de 
néctar pode afetar a morfologia das flores em A. speciosus 
(Figura 2). As flores roubadas também apresentaram maior 
sobreposição nas fases masculina e feminina da flor, o que 
interpretamos como evidência de um mecanismo de 
autopolinização tardia, em que as estruturas reprodu�vas da 
flor diminuem sua separação espacial para aumentar as 
chances de receber o próprio pólen. Este mecanismo pode 
ser visto, por exemplo, em espécies de plantas que possuem 
polinizadores escassos e/ou ocasionais como uma estratégia 
de garan�r sua reprodução. Como o roubo de néctar é um 
fenômeno rela�vamente comum em muitas comunidades 
de plantas, compreender seus efeitos pode ser relevante 
para subsidiar ações de manejo de plantas e visitantes florais, 
sejam eles polinizadores ou ladrões.

roubadas pela cambacica, Coereba flaveola (Figura 1). O 
experimento foi realizado na residência da primeira autora 
(J.M.A) durante o isolamento social devido à pandemia de 
COVID-19, visando avaliar se o desenvolvimento das flores 
roubadas de A. speciosus diferia do desenvolvimento de flores 
intactas (não-roubadas). Para isso, u�lizamos indivíduos 
envasados de A. speciosus e medimos a corola e a parte 
feminina de flores roubadas e intactas ao longo de todo o seu 
desenvolvimento. Além disso, também foi registrado se havia 
sobreposição das fases feminina e masculina nos dois �pos de 
flor.

Figura 2: Representação esquemá�ca da diferença de tamanho 
da corola e da posição das estruturas reprodu�vas entre uma flor 
intacta (acima) e roubada (abaixo) de Aeschynanthus speciosus.
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Figura 1: Coereba flaveola é ladrão de néctar floral de 
diversas espécies de plantas na�vas e exó�cas. Nesta foto, 
um indivíduo desta espécie rouba néctar de uma flor de 
Aeschynanthus speciosus.

Maria Alice S. Alves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Júlia M. Almeida
Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução

Universidade do Estado do Rio de Janeiro



 Ciência cidadã. Um interessante trabalho de educação ambiental encanta alunos de diferentes idades em 
escolas da educação básica. O projeto de extensão desenvolve a educação ambiental pela observação e 
estudo de aves urbanas, relacionando conhecimentos populares e cien�ficos para a conscien�zação de 
alunos sobre a necessidade de preservação de ecossistemas naturais. Coordenado pela Profa. Dra. Inês 
Mendes Pinto, docente do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM), Campus Iturama/MG, o projeto, vem sendo desenvolvido desde 2016 e busca estabelecer 
uma parceria entre Universidade e Escolas de educação básica.

 Educação Ambiental pela Observação e Estudo de Aves Urbanas. A educação ambiental é um processo 
que procura despertar a preocupação individual e cole�va para a questão ambiental, pelo acesso à 
informação e es�mulo ao enfrentamento das questões ambientais e sociais. As aves são um grupo indicador 
em estudos de monitoramento ambiental, especialmente em avaliações de impactos sobre a biodiversidade. 
Conhecer as espécies que habitam os mesmos ambientes que nós habitamos nos faz sen�r parte do ecossistema e 
desenvolve uma relação de pertencimento de seres humanos aos ambientes naturais. As áreas urbanas verdes têm 
um papel importante na preservação das aves. Os parques e áreas verdes formam corredores que são de grande 
importância para as aves, embora esses ambientes não sejam suficientes para abrigar todas as espécies de um 
ecossistema natural.

Educação ambiental pela observação de aves urbanas
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Figura 1. Observação de aves no Córrego do Qua� Iturama/MG pelos alunos do 4º ano de escola 
municipal de Iturama/MG. (Foto: Inês Mendes Pinto, 2016)

ORNITO EM FOCO

 Observadores de diversas idades. Os par�cipantes do projeto são alunos da educação básica (1º ao 9º anos) de 
escolas públicas e par�culares de Iturama/MG. Os monitores do projeto são discentes do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas (UFTM/Iturama). As observações de aves são realizadas nas diversas áreas verdes urbanas. Após as 
observações, os registros individuais são socializados para construção de uma lista cole�va das aves observadas. Todas 
as espécies observadas são iden�ficadas u�lizando guias de campo e cada espécie é estudada em sites e livros de 
Ornitologia. Os par�cipantes realizam visitas aos locais de áreas verdes para observação da avifauna urbana (Figura 1) 
e constroem listas de espécies observadas (Tabela 1).
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 A Ara ararauna, conhecida popularmente como arara-canindé (Figura 2), foi a ave com maior número de 
observações realizadas pelos par�cipantes do projeto (Figuras 2 e 3). Após as a�vidades de observação, os alunos 
também documentaram seus registros em fotos (Figura 2) e desenhos orientados pelos estudos em ilustrações 
cien�ficas (Figura 3).  A ave, pertencente à família Psi�acidae,é um dos animais que representam a fauna no 
Cerrado brasileiro e, com a degradação de seu hábitat natural, a Ara ararauna vem ocupando áreas urbanas, como 
é o caso da espécie no município de Iturama/MG.

 Durante a pandemia de COVID-19, o projeto foi desenvolvido de forma remota com observações individuais e 
encontros virtuais para a socialização dos registros. Atualmente, o projeto é desenvolvido de forma híbrida, com 
postagens diárias de fotos e vídeos pelos alunos em grupo de Whatsapp. A maior dificuldade da equipe de 
execução está em finalizar o projeto nas escolas. Mesmo quando um período de observações termina, os alunos 
con�nuam observando como se não quisessem parar nunca mais. Tal comportamento indica o sucesso do projeto 
na realização de uma ação educa�va para construção e desenvolvimento do interesse de crianças e adolescentes 
pelo estudo de temas de Ciências da Natureza, em especial pela Ornitologia.

Lista de aves observadas 

Nome científico Nome popular 

Ara ararauna  arara-canindé 

Athene cunicularia  coruja-buraqueira 

Caracara plantus gavião-carcará 

Columba livia pombo 

Columbina talpacoti rolinha-caldo-de-feijão 

Coragyps atratus urubu-preto 

Guira guira anu-branco 

Passer domesticus  pardal 

Pitangus sulphuratus  bem-te-vi 

Psittacara leucophthalmus periquitão-maracanã 

Ramphastos toco  tucanuçu 

Sicalis flaveola  canário-da-terra 

Theristicus caudatus  curicaca 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 

Vanellus chilensis quero-quero 

 

Tabela 1. Lista de aves observadas pelos alunos do projeto 
em áreas verdes urbanas de Iturama/MG. (Elaborado por 
Inês Mendes Pinto, 2022)

Figura 3. Ara ararauna  (Desenho de Eduardo Guimarães, 
4º ano de escola par�cular de Iturama/MG)

Figura 2. Ara ararauna, Iturama/MG (Foto: Clarindo 
Mar�ns, discente UFTM, 2016)

Inês Mendes Pinto
Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Campus Iturama/MG
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Divulgação do documentário produzido pelo CEMAVE/ICMBio, em parceria com o Parque das 
Aves e Ins�tuto Claravis. Assista em: h�ps://www.youtube.com/watch?v=4NO3bjzNFLM

 “A ideia surgiu em agosto de 2021 
e, desde então, entramos em 
contato com algumas pessoas para 
reunir as mais belas imagens de 
aves da Mata Atlân�ca, além captar 
cenas incríveis no Parque Nacional 
do Iguaçu”, comenta o analista 
a m b i e n t a l  d o  C E M A V E  e 
coordenador do PAN de Aves da 
Mata Atlân�ca, Antônio Eduardo 
Araújo Barbosa.

 A produção audiovisual foi elaborada pelas equipes do CEMAVE/ICMBio e os parceiros do Plano de Ação Nacional 
(PAN) para destacar a finalização do ciclo inicial do  O documentário Plano de Ação Nacional Aves da Mata Atlân�ca.
alerta o público sobre as aves em risco de ex�nção no bioma e as ações que estão sendo realizadas para sua 
conservação, além de convocar toda a sociedade para se unir à conservação das aves e da Mata Atlân�ca.
 

Assista o documentário acessando o link: h�ps://www.youtube.com/watch?v=4NO3bjzNFLM.

 Segundo o coordenador do PAN, o documentário será muito ú�l para apresentar, também, à sociedade os PANs de 
maneira amigável e inspiradora. “Os PANs são ferramentas poderosas para a conservação das espécies ameaçadas. 
Estamos muito orgulhosos com o resultado e bastante mo�vados para o próximo ciclo”, comenta Antônio Eduardo.

O Parque das Aves e o Ins�tuto 
Claravis apresentam, na produção, 
o trabalho realizado com algumas 
espécies de aves em risco de 
ex�nção.  “Entre as  histórias 
contadas está a da jacu�nga (Aburria jacu�nga), que reproduzimos no Parque das Aves e enviamos para o Projeto 
Jacu�nga, da SAVE Brasil. Mais de uma dezena de filhotes nascidos aqui foram encaminhados, e depois de um 
treinamento, foram inseridos em seu ambiente de ocorrência natural. Além de contribuir para um reforço no tamanho 
da população atual de jacu�ngas na região, isso favorece a regeneração da floresta. Mais aves espalham mais 
sementes. A natureza e as futuras gerações agradecem”, comenta a diretora técnica do Parque das Aves, Paloma 
Bosso. 

 Em parceria, Ins�tuições lançaram o documentário: Reconectar pessoas às aves: PAN Aves da Mata Atlân�ca, no dia 
10 de novembro de 2022. Trata-se de uma inicia�va do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, 
do Ins�tuto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CEMAVE/ICMBio), em colaboração com o Ins�tuto 
Claravis e o Parque das Aves (Ins�tuição parceira da SBO). 

CEMAVE/ICMBio e Parque das Aves apresentam primeiro ciclo do
Plano de Ação Nacional para conservação das aves da Mata Atlân�ca

ORNITO EM FOCO

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-aves-da-mata-atlantica
https://www.youtube.com/watch?v=4NO3bjzNFLM
https://www.youtube.com/watch?v=4NO3bjzNFLM
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*Ins�tuições parceiras da SBO

Campanha jacuçara

 Em paralelo à elaboração do documentário, foi criada no 
Dia da Ave, em 5 de outubro, uma campanha denominada 
“Jacuçara” para divulgar a importância de duas espécies da 
Mata Atlân�ca ameaçadas de ex�nção: a jacu�nga (Aburria 
jacu�nga), uma das aves que têm sido trabalhadas no PAN, e a 
palmeira-Juçara (Euterpe edulis), pertencente ao mesmo 
bioma. As duas ganharam destaque nas redes sociais das 
organizações envolvidas na campanha.
   A jacu�nga se alimenta dos frutos da palmeira-Juçara e, 
quando voa, dispersa incontáveis sementes, que dão origem a 
novas árvores. Por conta dessa conexão entre as espécies, a 
jacu�nga e a palmeira-Juçara compar�lham de ameaças 
semelhantes: o desmatamento e a extração ilegal de palmito 
de palmeira-Juçara, uma prá�ca que acaba matando a 
palmeira-Juçara e deixando a jacu�nga sem os frutos da 
planta, muito apreciados pela ave. Além disso, a jacu�nga 
sofre com a caça ilegal de animais silvestres.
  “Durante a campanha, que foi concluída em 24 de 

novembro, várias ins�tuições que trabalham com a conservação de espécies desenvolveram materiais que contam as 
interações entre a jacu�nga e a palmeira-Juçara, os riscos que correm e como as pessoas podem ajudar a reverter este 
quadro”, comenta Eduardo.

 A campanha  é uma inicia�va colabora�va, realizada por: CEMAVE/ICMBio,  Parque das Aves*, Sociedade  #jacuçara
para a Conservação das Aves do Brasil - SAVE Brasil, Observatório de Aves da Man�queira - OAMA*, Aves Argen�nas, 
Centro Nacional de Conservação da Flora, Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Parque Nacional do Iguaçu e a 
Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil - AZAB.

 Além das postagens nas redes sociais, as ins�tuições envolvidas desenvolveram a�vidades presenciais, tais como: 
palestras para escolas, distribuições de mudas da palmeira Juçara, além de criarem o site da campanha. O site reune 
toda a informação trabalhada sobre ambas as espécies na campanha, além de materiais que podem ser muito úteis 
para quem desejar trabalhar com o tema, ou até mesmo obter informações. O site pode ser acessado pelo link: 
h�ps://www.oama.eco.br/jacucara.

Antonio Eduardo Araujo Barbosa
Analista Ambiental

Ins�tuto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres

https://www.oama.eco.br/jacucara


ORNITO EM FOCO

Encontrei um filhote de passarinho! O que posso fazer?

 A reprodução nas aves talvez seja a fase mais importante no ciclo de vida de um indivíduo devido ao grande inves�mento energé�co que 
enfrenta para obter sucesso reprodu�vo, isto é, para que pelo menos um filhote sobreviva e, assim, perpetue os genes dos pais. Então, 
quanto mais saudável for este filhote, mais apto estará para se reproduzir e contribuir para assegurar as próximas gerações da espécie.
 Na maioria dos casos, a reprodução nas aves está relacionada as fatores ambientais abió�cos – chuvas, temperatura e 
comprimento do dia. A combinação desses fatores durante a estação chuvosa (clima tropical) ou durante a primavera e o início do 
v e r ã o  ( c l i m a  s u b t r o p i c a l ) , 
desencadeiam respostas no meio 
bió�co, por exemplo, aumentando a 
disponibilidade de alimentos às 
aves, como frutos, néctar e insetos, 
maior disponibilidade de abrigos 
para se reproduzirem devido a um 
maior incremento de biomassa 
vegetal e alterações nos níveis 
hormonais nas aves provocados 
pelo ciclo circadiano. Assim, de 
forma rela�vamente síncrona, 
muitas  espéc ies  de  aves  se 
reproduzem durante esse intervalo 
de tempo. É durante essas estações 
do ano que podemos nos deparar 
com filhotes fora de seus ninhos e 
“desprotegidos”, aprendendo a voar, 
se esconder e fugir de predadores e 
a se alimentar com os seus pais (ou já 
longe deles). Para que esses filhotes 
alcancem a fase adulta, serem bem 
sucedidos nos aprendizados nesse 
período inicial de vida fora do ninho 
é importante. Entretanto, o ser 
humano ao se deparar com um 
filhote “desamparado” no ambiente 
acaba interferindo nesse ciclo, 
muitas vezes de forma inocente e 
não necessariamente de forma 
posi�va às aves, devido a um forte 
ins�nto de proteção e cuidado. Foi 
pensando nesses filhotes, que nós 
reproduzimos esse fluxograma 
como uma contribuição para orientar 
a sociedade em como proceder de 
forma mais consciente quando 
encontrar um filhote de ave fora do 
ninho. Esperamos que esse conteúdo 
seja ú�l e compar�lhado com os seus 
familiares, amigos e conhecidos.
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Jonas Rafael Rodrigues Rosoni
Laboratório de Ecologia de Populações e Comunidade
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Coordenador de divulgação de conteúdo digital da SBO

Luiz Filipe Moreira Pereira
Laboratório de Doenças de Aves

Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG
Voluntário de divulgação de conteúdo digital da SBO
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DIRETORIA - GESTÃO 2022-2023

das aves brasileiras desde 1987
Promovendo o estudo e conservação

Siga-nos nas redes sociais e sugira 
conteúdos para o Bole�m da SBO

diretoria@ararajuba.org.br www.ararajuba.org.br

 A SBO realizará Assembleia Geral Extraordinária (AGE) da SBO 
em 26 de janeiro de 2023 para importantes ajustes legais ao 
estatuto. A par�cipação de todas(os) é essencial para seguirmos 
construindo nossa SBO.
 Atente à sua caixa de e-mails para a convocação oficial com a 
minuta do estatuto e pague sua anuidade de 2023 antes da AGE. 

Atenção associadas e associados!

 Em caso de dúvidas rela�vas à anuidade, escreva à tesouraria:

tesouraria@ararajuba.org.br
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Foto: André de Camargo Guaraldo

https://www.instagram.com/sbo_1987/
https://www.facebook.com/SociedadeBrasileiradeOrnitologia/
https://www.ararajuba.org.br
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